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Prefácio


			Zandra Miranda é pesquisadora, professora e artista multimídia. A poética da autora-artista transita entre o desenho, a pintura, a gravura e a escultura em cerâmica. O resultado do seu trabalho de pesquisa aqui apresentado parte de uma prática que aproxima linguagens, na qual procedimentos de gravação e entintagem, que têm suas raízes na gravura, são usados sobre os materiais próprios da cerâmica. É um retorno à gravura por intermédio da cerâmica. Assumindo a paisagem como campo de pesquisa, as gravuras em cerâmica partem das formas encontradas na paisagem, de origem mineral, vegetal, animal, e da terra que ela diz ser a própria carne do lugar. Portanto suas obras são totalmente determinadas pela geografia local. Ela argumenta que, sendo assim, é uma decorrência natural assumir a paisagem como campo de pesquisa.


			Neste livro, belissimamente ilustrado, a autora descreve em detalhes seu processo criativo por meio de anotações e documentação fotográfica. Por intermédio de textos e memorial descritivo mostra a origem dos objetos moldados e das matrizes originadas a partir de fragmentos vegetais como raízes, sementes, folhas e gravetos. Questionamentos, reflexões e referências pontuam o sentido do seu fazer artístico, ao longo deste caminho visual. Revela o significado e a origem da natureza no desenvolvimento e na reconstrução dos relevos gravados nas suas paisagens, que ela explica como um registro matérico. Zandra considera que a espiritualidade do fazer, em cerâmica, aproxima-se de um ato metafísico. 


			A poética da pesquisa abordada parte da paisagem registrada em painéis modulares de cerâmica com apropriação direta das formas oferecidas pela natureza, percorrendo duas linhas de pesquisa que ela denominou de Representação da paisagem e Investigações sobre a natureza mais profunda da matéria. A força visual da sua criação plástica evidencia-se na geração de múltiplos e na repetição da forma. São módulos e sistemas modulares que reproduzem um conjunto de gravuras em cerâmica. Segundo Miranda (2020, p. 44), “A repetição do módulo gera uma leitura em que a reiteração da imagem torna o conjunto coeso”. A superfície das obras finalizadas, que contém o desenho, formado pelos vários módulos em cerâmica, é versátil e cheia de possibilidades. Nos conjuntos aqui apresentados pela artista, as articulações dos módulos se multiplicam e podem assumir desenhos muito variados. Ela afirma que os pequenos blocos favorecem o exercício de montar e desmontar extremamente lúdico, como em um jogo. Além dos procedimentos técnicos, que estão diretamente relacionados à construção dos conjuntos de gravuras em cerâmica, a abordagem do tema e as escolhas compositivas ajudam a ilustrar e esclarecer os rumos tomados posteriormente pela pesquisa artística.


			A autora mostra que sua obra está relacionada aos cultos primitivos, à Deusa-mãe, à valorização da terra, das sementes e de todos os ciclos naturais da vida vegetal. Fica evidente essa tendência na série “Impressões da Fertilidade”, na qual ela cria, com as sementes do Jacarandá, mandalas, círculos e espirais em formas cíclicas que se interligam. Busca a “vitalidade visceral da paisagem” nas áreas de mananciais, brejos, sementes e fragmentos de espécies nativas, representativas da natureza local. Segue o ritmo vertical de matas e bambuzais e mantém as marcas do tempo nas superfícies. Deixa transparecer a riqueza e a precisão do desenho natural dos seres, seus percursos, seu crescimento, suas cicatrizes. A autora-artista apropria-se da linha e do traço da natureza nas séries “Sentinelas do Brejo”, “Ciliares” e “Manancial Negro” nos seus desenhos, gravuras e esculturas.


			O corpo de trabalho apresentado nesta pesquisa é considerado pela autora como um “autorretrato do lugar”. Ela procura a melhor forma de capturar os elementos da paisagem e com eles reconstruir a natureza em sua obra. É atraída pelos elementos plásticos recolhidos diretamente da natureza por ser algo que “minha mão não seria capaz de recriar”, incluindo a variedade de detalhes e a precisão nas proporções dos objetos. Nesse processo, ela explica que em alguns módulos, para melhor captar seus detalhes, as matrizes foram realizadas diretamente sobre a terra e sobre os objetos escolhidos. Afirma que, a semente, que possui forma provisória e parece morta em seu invólucro lenhoso, é um símbolo poderoso de regeneração e fertilidade que traz latente, e concentrada em seu interior, uma nova vida a espera de vir à luz. Observa-se na série “Costus Spiralis” as inflorescências do pendão da cana-branca em formas ogivais, representando o útero da terra, o bojo do pote que contém o líquido amniótico do início da vida.


			A matéria mineral impõe-se nesse corpo de trabalho por meio da argila, que é receptiva e acolhe como nenhuma outra superfície a impressão das marcas deixadas pelo tempo. As substâncias orgânicas vegetais e animais desaparecem, porém deixam suas marcas na superfície cerâmica. “A associação entre as superfícies que produzo e a superfície de fósseis é inevitável” (MIRANDA, 2020, p. 53), os fragmentos da paisagem registrados na matéria cerâmica poderiam alcançar as gerações futuras como testemunho do nosso tempo. Ao contrário dos registros autênticos observados nas impressões sobre a cerâmica, ocorrem outros fatores imprevisíveis sobre a superfície das obras, provocados pelo fogo. A dança caótica do fogo cria resultados inusitados durante a queima. A artista afirma abrir mão do virtuosismo e do controle direto do produto final das suas obras. Rachaduras, empenamentos, rupturas e distorções, causadas pelas chamas, não são vistas como imperfeições, mas como reverência e aceitação das marcas do processo e das interferências da natureza. As superfícies cerâmicas adquirem trincas, os esmaltes escorrem e formam acúmulos, manchas e torções de retração acontecem durante a queima e tornam cada peça única, mesmo em sua multiplicidade serial. Para a autora-artista o fazer cerâmico aproxima-se de algo metafísico por toda a carga de espiritualidade, tradicionalmente associada a essa arte nas sociedades orientais e encontra ecos no trabalho aqui apresentado.


			Com consistente fundamentação teórica baseada em autores como Ostrower, Lippard, Eliade, Bachelard, Kandinsky etc., a autora abordou na pesquisa aspectos importantes sobre representação da paisagem e investigações sobre a natureza da matéria cerâmica. Afirma que a atração exercida pela materialidade das coisas foi uma constante nas suas obras, tanto nas pinturas, quanto na gravura e na cerâmica. 


			Lalada Dalglish


			Professora e pesquisadora 


			Programa de Pós-Graduação em Artes – Instituto de Artes


			Universidade Estadual Paulista UNESP-SP
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INTRODUÇÃO


			A pesquisa plástica abordada neste livro engloba um período de 10 anos documentado a partir do trabalho atual: índices da paisagem registrados em painéis modulares de cerâmica. A apropriação direta das formas naturais marca um momento de transição em minha investigação artística e representa o início da produção que compõe a exposição realizada para a obtenção do título de doutora em Artes na Unicamp. Este projeto poético está em constante desenvolvimento e não se esgota no recorte aqui apresentado, por isso, registros do processo criativo buscam explicitar o caráter de continuidade do trabalho. Documentadas nos anexos, estão duas fases anteriores diretamente relacionadas às gravações em cerâmica, um dos anexos registra a gravura em metal e as monotipias desenvolvidas no mestrado e o segundo anexo expõe uma parte dos relevos em cerâmica, séries de relevos modelados em argila e as primeiras experiências com a moldagem. O trabalho que proponho como processo e resultado da pesquisa realizada é apresentado em três capítulos; a documentação fotográfica é justaposta ao texto do memorial descritivo, em que a origem dos moldes e os processos são descritos. As matrizes originadas, a partir de fragmentos vegetais, terão sua espécie de origem identificada. Em um texto paralelo, apresento questionamentos, reflexões e referências que pontuam o sentido do meu fazer e o significado que construo para a paisagem em si. Vinhetas fotográficas registram frestas das paisagens geradoras das matrizes. No desenvolvimento desses relevos gravados, a paisagem é reconstruída como um registro matérico. A matéria é testemunha da paisagem, reduto da memória local e o acúmulo de substâncias das coisas vivas e inertes, em sucessivas camadas, testemunha os ciclos naturais. O olhar artístico captura esses fragmentos matéricos, de origem vegetal, animal e mineral e os transforma por meio de diversos processos de apropriação, transferência e finalmente de transmutação nos processos de queima. Essa prática é regida por uma lógica intrínseca que combina o pensamento racional e o intuitivo — duas formas complementares de saber. Esse conhecimento é marcado por um experimentalismo muitas vezes tateante e errático, mas que não falha em reconhecer os resultados desejados quando os alcança. É sabido que o fazer artístico dentro da universidade vê-se confrontado com demandas que podem comprometer sua natureza, buscando traduzir a linguagem visual e sensível para a linguagem escrita, com critérios científicos e um pretenso rigor metodológico. Este trabalho inicia-se com a prática artística e por isso minha resposta a essas demandas acadêmicas parte da práxis e só pode ser poética: as referências são outros artistas, outros universos criativos, outras construções visuais movidas por pulsões semelhantes às que me movem. Esse mapeamento inclui ainda as referências que norteiam a parte reflexiva — que se expressa por meio da linguagem escrita — referências oriundas da literatura e, mais especificamente, da crítica de arte, da filosofa, da história, da poesia, da antropologia e dos escritos deixados por outros artistas. A parte dissertativa do trabalho é necessariamente outra criação, em muitos aspectos, independente da prática.
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